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DISCURSO
O, sr. dr: Clemente Procopiak

humanitario médico e ilustre

por todos os títulos, vereador
Udenista da Camara .Municipal
de Canoinhas, pronunciou por
ocasião da pesse do sr. Prefei­
to'Municipal, o substancioso dis­
curso que com muito prazer hoje
publicamos.
Exmo. Sr. Dr. Governador do

Estado, aqui presente na pessoa
,
de S. Excia. o Sr. Dr. José Bo­

abaid, presidente da Assembléa
Legislativa cio Estado.
Exme sr. prefeito representantes
'da igreja e srs, vereadores:
Ainda que, é canoinhense, a

vossa honrosa assistencia' me

pareça muitíssimo agradavel es­
te lugar o .rnais autorizado pa­
ra falar em vosso nome e o

mais propicio para defender e

discutir as vossas causas, entre
,

tanto não a minha vontade mais
o determinismo natural na or­

dem dos fenomenos sociais e

as múltiplas atribuições corre­

latas, dela decorrentes, e que
fizéram com que, eu aceitasse
a gloria e as . responsabilidades
exepcionais, dimanadas, deste

cárgo, que durante muito tem­

po esteve fechado, para todo o

cidadão de boa conduta, que
merecesse a mais ampla recom­

pensa pelo vosso numeroso su-_

fragio.
"

'E já que sempre! fostes-cubí­
çosos de paz e ávidos. de traba­
lho, -, dediquemos todas as

forças de nossa inteligencia e o

maximo de boa vontade de nos­

sos corações para atingirmos a

méta final, que é a edificação
da grandeza de nosso municipio
e da paz e da felicidade de n08-

\

50 povo. -

Honrados cidadãos canoinhen­

ses, senhores vereadores - e

nesta hora virtuosos manuata­
rios do povo, não havieis

porventura empunhados as mes­

mas lanças e desfraldados as

mesmas flamulas nos multiplos
setores desta terra, clamando

por uma Canoinhas maior.� me:­

lhor e mais bel'!, mais forte e

mais feliz? Smi na verdade as­

sim procedeu! ...
E já que assim o :fizesteis,

propugnando pela mesma causa

e defE:nd�ndo os mesmos prin­
cipias d� pura, democracia, que
diférença ha no entanto ent,re
os principias pregados por uma,
e a facção antagoni�ta? Eu vos

diria senhores, � quanto a na-

'_/uI'esa dos prmcipios que defen­
dem -

Nenhuma 'diferença �aracte­
riza e�tas duas' bancadas que
não seja- senão tão somente o

numero dos seus acup·antes.
E se a nâturcza. dõs prind­

pios coincidem, deveis exercer

vossos mandateis, com segurano:
ça, modesfia, honradez e digni­
dade, não só por causa de vós
meS'TlOS, como e principalmen­
te por causa daqueles que vos

eleg�ram, pelo sufragio univer-

sal. }

E já que as alternativa� se
.

confundem, por causa dos mes­

mos princlplOs que defEndeis,
afugentai' de vossos corações
nesta hora solene, as ,divergen­
cias politicas de origens ,extri­
tamente partldarias, e seren�i
vossos animas e relegai püra
os respectivos Diretorios as ques-
'tões de ordem puramente poli-

I

f'tíco-partidariàs, para que en 1m

vos entregueis com isenção çle
animo ncs assuntos de ordem

\

geral, atinentes no sector admi­
nistrativo.

'

, 'Não vos preocupe a esteira
do passado, porque o passado
já não mais existe, mas ajudai
no presente a edificar o futuro
de nossa terra.
Quando assim o fizerdes, den­

tro desta casa, no arduo desi­
deratum exercendo o mandato
de vereador, tereis ("olocado as

interesses gerais do povo, aci­
ma dos interesses extrite de or­
dem partidária e tereis; sido

justos e não menos virtuosos.
Vêde pois, qual é a questão

e ponderai agora, no que se de­
ve fazer.
E já que trata-se dos interes­

ses gerais de todos os munici­

pes, - tributarias dos cofres
publicos, sobre' cuja felicidade,
e sobre cujos bens deveis velar,
não só por causa deles mesmos

como também por causa do pro­
prio município, -:- aplicai a me­
lhor das vOfsas energias em Ia­
vor daqueles que vos outorga­
ram tão significativo mandato.
Isso fazendo, não transponha

os humbrais' desta casa, nada

que não seja aperfeiçoado pelo
estudo e amadurecido pelo tra­
balho, pois sómente deste modo
é que tereis correspondido á

dignidade de nobilitante man­

dato, e que exercereis por ar-
• guns anos em .nome, :do .povo e

pelo proprío povo.
E assim procedendo senhores

representantes e. que agora ha
em vós tanta autoridade 'e tan­
to poder quanto quiz este mes­

mo povo que o tivesteis, ne­

nhuma .indicação e nen�1uma lei
deverá ser vútada nesta casa

contra aqueles que vos trans­
mitiram tal poder e semelhal'lt2
autoridade.
At';ent,ü bem senhores e vê­

de como são complexos os pro­
blemas administrativos que se

vos' antolham no cenario eCo­

nomico financeiro do Municipio.
Parece-me que dºver6'i falar

primeiramente em à naturesll
desses problemas e depois em

a sua importaocia e finalmente
em. tlS principais indicações que
se fizerem necessarias, visando
a tentativa de resolve-los. ,

A naturesa'e a importancia
desses problemas é qUe, devem
mais, do que nunca, excitar os

vossos corações e 'inflamar as

vossas inteligencias porque cons­

tituem a conditiosino q_ua non

não dá existencia vital, na ordem
natural dos fenomenos eçano­
micos s0ciais de Canoinhás.
E para 'que vos' aquilateis da

naturesa e da' importancia des­
ses problemas economicos so­

ciais deve considera-los n" or­

de� natural de sua disposição
seg'mdo o gráu d.e, sua comple­
xidade, partindo dos fepomenos
mais simples e ,mais 'gerais e

finalir'andÇ) pelos fenomEmos me­

no.s gerai;;; e mais complexos.
Por isso deve enumera�los na

ordem seguinte:
'

1. Fenomenos que dizem res­

peito a alimentação do pOVll e

que compreendem as st!guintes
indicações: - expansão, prote­
ção, melhoria, e auxilio a la­
voura e pecuaria.

2. Fenomenqs que dizem res­

peito. a distribução 'e circulação,
das riquezas:' comprendendo as

seguirites indicações: abertura'
de novas estradas, rec(mstrução

,

das 'estradas,' bqeiros e' pontes'
já existentes utilizando para es-

�e::P' ,
....

J� of(s
"DE CIBO DE EsouIDRA"...

Depois daquela «monumental» duzir efeito atômicos no entre':'

teoria, exposta com tamanha tanto, o que resultou foi barulho
desenvoltura pelo deputado idsntico aos produzidos pelos
Schaeffer, da tribuna da Assem- conhecido etraques paulistas» .

. bléia, tr propósito. da garantia E a resposta veio logo: os de­

real e da garantia subsidiáría putados são não sórnente advo­

do emprestimo de doze milhões, gados dos altos, interesse do

a ser. concedido ao Est�do, pela Estado, sinão também, e preci­
Caixa Económica, só estava fal- puamente, defensores do . pOV6
tando mais esta.Descoberta pelo (i da colectividade em geral,
<seu> OrtyMachado. Ele saiu assim, mansamente,
O irrequieto deputado canoinhen- ,suavemente... Como a de um

se, que tanta «dor de cabeça» tem velho mestre que . se dirige com

acasionado a seus colegas de referência aos demais colegas
bancada, razão das atitudes'de- de classe ...

selegantes e inconvenientes que Acorreram, 'de imediato habil­
vem adotando, não só respeito mente, os deputado Ylmar Co­
a colegas seus mas tarnbern. com rrea e Nunes Varela, reconhe­
os funcionários da Casa, saiu-se cendo a legitimidade da critica

com um aparte digno de <cabo e o respeito que a' rneslJ13. lhe

de esquadra» quando discursava merecia, embora com ela não

o culto deputado Osvaldo Cabral, acordassem, viste que partira
focalizando o emprestimo Sul de legitimo representante do

América para os serviços de' povo imp\edi,dID, com suas opor­

agua e esgoto. tuna intervenções, que o impru-
Com a leviandade dos inconci- dente se atolaszn,' mais ainda,

entes e, aquela conêtccão dos insistindo no ridiculo argumen­

que têm cenhecimentos super- to. Si é que assim se pede cha­

ficiaís, abalou-se afirmar, cora- mar a «tirada» do deputado
josamente, não reconhecer auto- pessedista Tambem ele é advoga-

, ridade na critica desenvolvida; do como o ir. Raul Schaeffer...
set-ena I e ejevadamente, pelo
representante udenista, porisso «Desajustado» por seus própríes
que s -.s .cnão era aq;.ogado, nem,' colegas de bancada, em <nocaute»

tampouco estava autorizado a fazer bateu o <seu» Ortyem retirada
" defesa dos interesses do Estado, confundido por sua kolossal enor­

que, o seu ver, competia ao Procu- midade. Sem ver O resultado de
radar Geral. seu costumeiro Jogo pírotécníco.
Aquilo foi lançado, para pro-: Zé do Povo

Demo crilXb'ci ii Caôl ha
,

Recebemos .do lJosso amigo sr.

João Greinert, de Papanduva, ii

seguinte carta, que muito bem fo­
'calisa como os democratas andam
loucos para perseguir Udenistas :

«Venho por rnei» desta levar
ao conhecimento' dos amigos, UUI

assunto que deve ser publicado
no nossa jornal:

P�litica e ,,"Pe�seJIui�ão.
r

Em Papanduva já teve inicio a

perseguição politica,' a cuidado dos
próceres pessedistas, que por traz

dos panos ajudam a di·

rigir a Sub·Delegacia ele Policia
local. Emqullot:> existir cértos

dirig.::ptes a coisa é assim: O P0-
vo- fala muito em Democracia, mas
onde está ela!?
Porque é qu� quando ha algu­

ma manifestação politica tlirigida,
(')� melho�, a favor do' P. S. D.,
tudo, pode correr ás mi) maravi­

lhas, embora procurem descarada­
mente en.ganar o povo, mas, tudo

póde se fazer. em favor, isto é,
do P. S_ D.

sar 'o sr. dr. josé Rodrigues que,
referia-se a distribuição de sémen­
tes de trigo, arados, trilhadeíras
etc ... , tudo isto existia 'com a-'

bundancia naquela hora para o

'povo' de Canoinhas; ao sair tais

palavras, o sr. Alexandre ral�lI1-
chuk aparteou 11., palavra do ora­

dor dizendo: aqui ninguem viu

nada diste I
'

:".. 1)' oradoj J',eb 1OU.<t vês disse._
o senhor não reeebeu trigo P. A

resposta como todos sabem, foi

clara, não recebi e aqui ninguem
recebeu. O orador então diz: \oá
amanhã a Canoinbas que te dou

algllns sacos. O senhor Talon­
chuk como não tinha outra n:e·

•

iho.r, respondeu como hrumern que
compr('ende: agora não precisa

I nada disto o tempo de plantação
de trigo já �e f0i.

Bern para encurtar o assunto,
um do:; !1roceres pessedistas con­

vidou o sr. Talanchuk, e foram
até o Bar do Sr..Pereira Moço
tomar alguma cerveja, te !lssim
continuou a farra que terminou ás
4 horas da mad_rugada.
Notem b�m, senhores Demo·

cratas I
,

Agonl depois das eleições já no

di'll 7 do mes corrente, as 16 ho­

ras, o sr, Sub·Delegado de Poli­
cia do Distrita, mandou, chamar
o senhor Talauchuk e recolheu·o ao

xadres. Com Inte,rvenção de pes­
SGas amigas do dtado prezCJ. e a.

pedido do sr. Paulino Furtado, O

sr. Sub-Delegado
.

pôs o homem

em liberdade as 19 hons do mes­

mo dia.
O povo Papanduvense' sentiu

um 'choque com essa noticill" pois
,

o senhor Talatlchuk é hamem de

62 anOs d� idade, um dos primeiros
habitantes lavradores .de,ta vila,

I e nunca passou decepção alguma,
a não ser esta, por ter espirita pro-

'

gressista e nãCl, se deixar :illldir.
Cuidado com o trigo, Ca�oi­

nnenses! Nã® reclamem, porqul! tri­
go onde ha politica mal dirigida
é veneno, arados trilhadeiras da

Prefeitura, longe' disso, ,não espe­
re, si não, vai presC!l_

,

I

M� digam agora senhores De­

mocrata'S, se é persegui�ão ou não?!

,
(Conclue na ultima .pag.)

te fim na medida do possivel
modernas maquinas moto-nive­
ladoras e mote-reconstrutoras

já existentes ern regiões mais
adeantadas.
3 - Fenomenos que dizem res­
pe-ito a Saúde do Povo que
compreende; - a higiene e sau­

de publicas. assistencía social,
assistencia pré-natal e puerícul-

.

tura visando a eugenia da raça
e finalmente auxilio adequado
ao. Hospital' de Caridade Santa
Cruz de Canoinhas, ,

4·- Fenomenos que dizem res-
.

peite a Instrução e Edudação
Físico Mental de nossa 'gente
compreendendo; iii creação I

e

distribuição de mais escolas
em locais onde haja população
escolar, melhoria das já exis­
tentes, auxilio a Associação .pró­
Ginasio São José tudo natural-
mente na medida do exequível.
E como jà o dissera, comple­

xas se me afiguram tais questões
mas com o auxilio e boa vonta­
de do governante e governa­
.dos quer me parecer que cada
uma dessas questões poderá ter
a sua solução; se não perfeita
pelo menos satístatoría.
E já que chegamos neste pon­

to quero lembrar-vos que S.
Excia, o Dr. Washington Luis,
ex-presidente da Republicá e

dissera em outrps tempos, que
;--:::, aç1mirus.tr�r � cünSu:uir es'.,

tradas - e neste particular, da­
�d venia, eu ,peço para acres­

centar, a 'sua bela pitoresca
incis iva e indicativa frase que
goverl}ar não sendo tão sim­

ples como se nos afigura de

primeira vista, é na realidade
um sistema de equações a mui­
tas icognitas, em que cada e­

quação representa um sector
administrativo e em que, cada
uma das icogni.tas, reclama a

sua solução convenient�, no

sector respectivo.
Tobe o not tobe: thet is dthe

question
E não desejando me alongar

d�:irnl;1siado neste discurso inau­

gurai de vereador, para nã<9
V0S fatigar, ne(>te momento S.o­

Iene, - com a posse do Pr�­
feib recem eleito Sr. Otavio.
S. Tabalipa - ePl que Canoi­
nhas se integra na orbita de
redemocratização 'do País, sem
lisonja' mais ,tom dignidade,
renGl.amos um justo preito de
homenagem de gratidão e de
admi,ração a S.' Excia., Sr. Dr.
Belisario Ramos da Costa, Me-

I
retissirl10 Juiz Eleitoral' aqui
presente, não só pelo incansa-

"
vel de seu trabalho e pelos governador aqui presentei! na pes­
seus altos predicados de cultura soa, de S. Excia sr. Dr. José Boa-
e ci\'Í1.llTIO comô, tambem e prin- baidmuito digo0 Presidente.. da

cipnlmente pela sua mod�stia e CamaTa Legislativa do Esta9?, as
integridade magistr,a1 quando nossas homenagens pela honra

dirigia com rara imparcialidade que nos COr}CeiJeu e!TI, se fazer
o memoravel pleito eleitoral que; representar nesta soltnidade
empolgou a ,nossa gente, e deu historica que ficará para sempre
mais alta significaçao historica consigtlada nos anais historicos
no tocaute a 'volta de Canoinhas do rI?unicipio e que, por muitas
ao regime p'.lramente consti- razões ficará para sempre grava­
tucional. da no cerebro e nos corações de
Rend.ámos senhore� um vo- nossas gentes.

to de respeito e de confiança ao. Eis meus' senh.ores. o p(i!nsa­
Senhor Prefeito recem empossa- mento,-erI) csraier ap0litico ·par-·
do de cuja administração G:anoi- tidario· de quem tem ii honra
nhas espera muito, não só pelos de ser um dos vereadore$ elei­
seus atributos de homem valoro- 'tos por numeroso sufragio e de
so de hOl1l'8 e de ju�tiça como quem muj�o espera administra­
pelos seus acrisolaclos dotes de ção Qtavio Tabalipa e assim
coração:e de inteligencia. co'ma finalmente de quem julga
Rendamos finalmente-a S. Excia, refletir ao mesmo tempo o pen­
Sénhor Dr. Aderbal Ramos da sameI)to de sua bancada .�ge é
Silva, Governador do Estado e . a da UniãoDemocratka NaClonaL
ao seu governo administrativo,· Tenh€l ciito'

"
,

Para que seja notado, o assunto

levo ao conhecimento do pub�ico
O fato seguinte: 1)13. ultima cam­

panha politica que aqui se desen­
rolou @ P. S. D. promoveu um

. comicio p,roJongado com um grano
de bai e, em um doming9' Onde
cem pareceram vari ')� oradores do
Citado Partido.

'

Discursos e mais discursos, e

tudo corria bem, m \S, como o
)

povo já con!1ece pÇlrmenores e .....

cborinho do P. S. D., ao discur-

\
'

erTTER AGÚiA,
é l!m poss'ante estomaj:!al, feio

to de' raizes medicina,is.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO no NORT�

HOSPITAL SANTA CRUZ
Assembléa Geral Drdínaría

\ . .

Balqo{o Gpraf da St)(i�dâde Benefic�nte Operaria
encerrado em 31 de Dezembro de 1945.

BALANÇO GERA:L
J\ T I' V O

Contas Correntes �

- Saldos devedores como segue
,

Gustavo Schroeder Sobrinho 203,00
Otto Klosterhoff 200,00
Arthur Bauer 871,90
João Petschow I 266,00 1.540,90

Moveis e Utensilios
Pelos existentes 44.312,50

Bens de Raiz \

Saldo desta conta • 140.770,501/

Titulos de Capitalização 3.90�,201Idem como acima
Carteiras Sociais

Idem como acima �.j43,7o
Caixa Cinema

Saldo existente 2.247,70
Caixa' Geral ,

Saldo existente 315,50 194.332,00
,

\ PASSIVO
Contas' Correntes \

Saldo credores como segue
"

Joaquim Fergandes Luiz - .37.537,70
4�.537,70José Pacheco

,

9.000,00
Capital

,

'\
Saldo desta conta

- 1] 3.433,50
Ações

I

Saldo desta conta 6.D50,OO
Lucros e Psrdas

15202,70, Saldo do ano anterior
Idem do corrente ano

f

]3.108,10 28.310,80 194.332,00

. Demonstração da conta Lucros .e Perdas
a Bailes 3.510,00
a' Juros e Descentes 269,10
a Comissões 2.552,70
a Seguros' , 2.1 32,00
a Alugueis de Filmes 42.854,90
a Despezas Gerais 36.396,7°1De cinema

� 73.310,50
De mensalidade 26.013,00
Dé alugueis

-,

1;500,00
a Balanço Lucro Liquido verificado 13.108,10

100.823.50 100.823,50

.-:-; BalftDCO Geral· da. Soriedade BeDefiC�Dfe Operar-ia
encer.rado a 31 de Dezembro de 1946.

BALANÇO GERAL
A"TIVO

45.302.501
140.770,50

.1.124.70

63,30
----

1.588,50

266,00
871,90

'

200,00
203,00
372,50

1.928,4015,00

5.341,20 196.119,10

Moveis e Utensilios
Pelos existentes'

Bens de Raiz
Saldo desta conta

Carteiras Sociais
Saldo desta conta

Caixa de Cinema
Saldo existente

Caixa 'Geral
Saldo existente

Contas Correntes
Saldo dos seguintes devedores
João Petschow
Arthur Bauer
DUo Klosterhoff
Gustavo Schroeder -

Warner Bros First Inc.
Fax. Filme do Brasil

Títulos de Capitalização
Saldo desta conte

.y-

29.410,50

"

P"A S S I \f O
Capital

Saldo desta conta

Ações
Idem como acima

Contas Correntes
Salde do- seguinte credor
Joaquim Fernandes 'Luiz

I ) 151:800,80

6.000,00

-

38.31H.30 196.119,iO

Demonstração' de conta Lucros e Perdas

OESITO:S
Pensões
Melhoramentos
Bailes
Juros e Descontos

Seguros ,

Despezas Gerais
Cinema
Comissões

240,00
7.1.15.60
2.990,00
955,20

1.673,70
2.307,30
6.364;70
2.707,50

São convidados os senhores socios para a Asse�bIéia Geral
Ordinaria que realizar-se-á- no dia 11 de Janeiro de 1948, petas 104-
hóras, na séde social.

.

Ordem do dia:

a) leitura e discussão do relatorro da Direterla e do Parecer
da Camíssão de Contas.

b) Eleição e posse da Diretoria e da Comissão de Contas:

c) Outros assuntos de interesse social.«
Nóta-: Não havendo numero legal em primeira convocação, a

Asssernbleia funcienará meia hora mais tarde,' com qual-
• quer numero.-

Canolnhas, 23 de Dezembro de 1947
ALTAVIR ZANIOLO - Presidente

::

Atenção, srs,

'Viajantes
PAGAMENTO

até o dia 10
Quando fôr a J'araguá do

Sul, procure o
.

Holel
.

Central
Aviso a·�s. meus fregus­

zes de cadernos, -que o paga­
mento da compra de earne,
deve ser feito ate o dia 10 de

. cada mês. Findo Qsse prazo
será suspenso o fornecimen­
to.
Canoiuhas, 8 di Janeieo

de 1948

Alfrtldo Fidler.

Seu novo proprietário sr.

Amaro Martins está sempre
á disposição. O predio pas­
Sou por grandes rnelboar­
mentos.:
.É o melhor da praça. Asseio,
conforto, mesa excelente.

Bitter Aguia
puro, se encarrega de

cuidar de seu estomago,

Couros de Lontra'
Compram-se couros de Lontras

Informações nesta Redação

��----------�----------------------------------�

CASA.ERLITA
de

..s 'W" 0-'-"8·.;.'Iíl. • • tIl '-"

•Material El�tri,co
Bt)upuS de ,nulha

.ti ,,·tigos pcu'a prese"ttes
I .

Fe'rrágenl!J
Lo'uças
TintafiJ
Brinquedos
'r,.narinhos. ete.

Rua Paula Pereira N. 23
CANOINHAS SANTA CATARINA

Explodiu urna Bomba Atômica
ll'1é11 cidade de Cano nhas e

derroto.u os preços elevados
de casimiras

'Para Natal e Ano Novo todos podem se vestir
psrque as casimiras estão baratas l

As Alfaiatarias Operárias receberam enpn:lt' sortimento de
casimiras, diretamente das fábricas, pOÍ' preços tabelados!

Antes de comprar seu' corte: visite as Alfaiaterlas Operãrlas, que
vendem 20 a 30% abaixo do tabelamento. �

Tropical. de pura lã corte Cr$ 3:Zõ,OO
tricctine « «280,00
trtcotine f Jé'i-d < «400,00
casimira �;.dl e pimenta de la « < 400,00
casimira para calça « «130,00
mescla com 9 côres diferentes c: . ( 515,00
linho naclon«l

.

metro « 27,00
forro alpaca todas as eôres < � 27,00

Também têm casimiras inglêsas
Visitem MS Alfllliatariu Operarias e comprem seu corte barato.

. ;

.N.: B. ..::.. Sobre esses preços concede- se 5% de
. 26.265,00

.

'desconto para pagamento à vista.
3.000,00 Não, se deixem iludir pela concorrência.
145,50

.

Alfaãatarias Operiu·ias, de. Estefano Bedrltchuk
Matriz Rua, Ptiula Pereira. nesta cidade, e Filial em Tres Barras

CREDITO
Mensalidades

.

Alugueis
Churrasco

L\.lcro liquido verificado 10,056,50
-------

29.410,50

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO' DO NOR'l'll:
�------�----------------

V n S. Deseja um Radio l'
Não perca tempo

Dirija-se a Cas(! de Lourenço Buba

que tem para pronta entrega Radios

para lsuz e Bdteri,'l de diversostipos
e marcas Q preços reduzidos

Rua Paula Pereira 40 - Canoânhas

Equípaxuentü Stal1flart comum li t?das
�. - Assentos dianteiros
1 - Assen to Trazei 1'0 pa r'il 2 pessoas
1 - Pneu sobressalente
1 - JúQ'O eH pata corn pleto (dianteiro El trazeiro]
] .- Mauivel« J'j arranque

Pronta entrega no Rio de janeiro
Informações co.mpletas com

OLIV IBli Bt Ulll.

'-""'.

Rua João Pinto, 18 End. Telegráfico - "OLIVEIRA"
Florianolls '

Dr. Cubas SilVIO A. �MAYER
Cirurgião dentista

Dentaduras anatornicas, ponte
e pivots darilicos, etc .

•

Medico

Operações - Partos. CONSULTAS:- "

Doenças de Seu horas. 7,30 - 11 ,30 e das 1,30 - 6 horas

, .Ahnde G�amados a qualquer hora.' I
_

Praça LHJ1l'O ��iU llér

a rou�afalo�omem Casa
_

Prochmann farmacia OliveiraArtigos íínos em:
.

Sedas, Lãs, Casemiras, ArmarInhos
... CE lÃ e DE UNHO.

=QUAlIDADE "

! l��nl1';'l" f"'j .

�' l'n�n1�
, I'

a nlJ uc: ... ti.:. U /4 VU1J\1.
, ,'...... _ I' .... �<... J� ,"" �< �••;q q.• � 7' �mn."" "iI ��"",;"":,\1,,,,..,4�;.§:� �

C:t.4l11cdnhait fi!ilZ �iiS

encomendas,

Todas as 'semanas novas

AMO�TRAS.

SraSe" Lavadeiras'
Usem o Sabão

"TUPI"
melhor' e ruais ec�n9mic(!

FabrIcado- por

I .

Marcilio Dias
I '

�'Canotnbas . S. Catarina'

Sapatos de' Senhoras
-Rádios "PHILCO"Concertos em geral' corno

saltos quebrados. e defeitos de
fabricaçãe concerta o sapa­
teiro perto do Centro de Saude IntplPssando V. S. adquirir um bom aparelho de radio,

I tacto para corrente eletrica como n. Bater ia; lembrese
. que:PBILCO é um produto de insnperavel qualidade,

Oferecemos para pronta entrega belissimos modelos.

Visitem-nos, peçam uma demonstração sem compromisso.

S a l ã O

"MODERNO "

Rua Paula Pereira, 23

JlEI{[\\1\NENTE
VENTEl\DOS

l"l\NICO�E

.

,

. Marcenaria I

.

de Ovidio Bonass51li
.

,

Rna Ma I. D'eotforo
. I

.

Moveis rustiros coloniais
,para pronta entrega

flC�ífã qualquer �oCOmendil
referente. ao ramo

Fa;4.l uma visihl,
antes do Natal.

Motocicleta !
. Vende-se uma motocicleta no iiiva,' da afamad., marca "Java" i

Informações nesta redação,

.....__...._.----...-._;.____.---.....-

��-----

Chamamos atenção, que com a instalação de Oficina
de coucertos, estamos em coudições do prestar assiste» ria
técnica aos nossos clientes. Aceitamos qualquer marca

de radio para concerto. Preços módicos.

Com, e Ind, H. Jordan SIA - Filial Canoinhas
Agentes Concessionários da PHILCO

,
"

.

I .-

).,

FARINHA INTEGRAL DE AR�OZ
.. _./

"AI.4I���ltIA"
•

Tem os elementos nutritivos do arro%,

integralmente utiliZado em sualabrlca:-
\

cão, com a abundanda de phosphctos
do lareUo e as vítcmíucs da cuticula.

A farinha "Alegria" á a defesa do
orçcmísmo ínícntíl, porque se conserva

sempre fresca.

Rua Paula Psreíra, 28
W. Narciso Prochmann

Vende-se
_ �m� .bicic�,eta �q�

pada marca Minerva por pre-

ço modico.
.

Informações com Irmãos'
Gassner,

Canoinhas � Santa Catarina
Confecções pará ;,

Homens e Senhoras.

Praça Lauro Müller N .. 11

Canoinhas - Santa Catarina Bicicleta

Sitter Aguia
puro, é a -vida de seu

estomago.

"
I :;
00

A fabrica de, camas, de propriedade 00
de Renato Augusto Siems, tem para ;pronta entrega camas patentes para �casal, solteiro e crianças.'

.

� ,

'Moveis esmaltados da uitih,a moda. �

Colchões' de crina e capim' ;
Antes de fazer suas compras, ;
faça uma visita á nova fabrica �de camas patentes, rtta no �

bairro (j'Agua Verde, Que ) �
sairá -satisfeito.·1 �

� Proteger as industrias leeaís é trabalhar m
-<,

. � pela
.

gr�ndeza de C�n9�nhas '! �
·�OOOOOO��OO���OOOO�OO��OOOOOO�

\,/
I

I Armazéns próprios Mercadorias em geral'

Embarques dirétos a todos os portos
nacionais e do exterior

O�ilon BastoS' Schroedef
I

Despaches e embarques
Tel.: "ÉP\f1BARef�.DORA" - - C. Postal, 168'.

Aparelhamento especializado para embarque
de Caixas Desarmadas

I .

Jsínvílle... Rua Piauí, 159 .. E _ S_ Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Coisas 'doe Arroio Fundo
to com 08, U .D .N. Esta.
bico dôcel]
; O homem da bodega que
só faia em eleição gritava,
viva, dava' tÍI;OS, uo dia da
Solução..
A'glavou toãos os vizi··

n hos. Só com' esta .paixão
perdeu amigos "e a palavra'
ficou SÓ com' a pistola na

mão ..

É maluco!
"" 'CAVAQUINHO

, .

Passando no Arroio Fun­
do uns dias destes passados,
vi o· homem do cavalo ga­
teado que só falava em elei
cões e em balas. Rasgador
das propagandas Udenistas
(ôhl bicho da unha grande.
Falando sempre em re­

volver 'e facão, especialmen­
te nos dias das eleições (M as

que bicho de língua com­
prida)
Tem o seu lizei ri n ho diz

que na festa inaugural "quem
d

. "

mau a aqui sou eu , outro
não pode ralar, (Guenta Bi­
co rico).
Isto foi EHito pra. (�ECI)!a

, junto com minha g(�tlte e

não pra gente estranha jun·
I

'

Tenha um estomago

forte usando
, ,

Bitter Aguia puro.

Dr fi Areld« Carneiro de Carvalho.

'Dr. Saulo Carvalho
ADVOGADOS

Inventarlos, Cobranças, Contratos e outras Causas Civeis e

Comerciais, - Direito Industrial e Legislação do Trabalho.­

Naturslisações e Titulas Declaratórios. - Causas Criminais.

Correspondentes no RIO, FLORIANOP_9LIS e CURITIBA.

Escritório á Rua Felipe Schrnidt s/n

Caixa. Posta! N. 13 - C A N O I N H A s

fino 1 --' Caacinhaa, .; Santa Catartna, 8 de ian�ÍrG d� 1948 M. 32

r-;==i'

lJ"
Diretor-proprietário: SILVIO A. MAY.ER

Gerente: - AGENOR GOMES .

Rt.>dator: - G. VARELA
CIRCULA AS 5. as·FEIRAS

elevando a Uoz da Democracia
Está feito o acordo entre. os

partidos dernocn.ticos e o gQ,­
verno. Será a consolidação, do
regime instaurado em nessa
Pátria há dois anos e estamos
certos de que para a preserva:
ção de todcs os ideais 'progres- ..

sistas para a nacão ele repre­
senta novas e amplas perspecti­
vas para que o pais possa sair
dessa letargia de pnncipios e se

encaminhe decididamente para a

senda de trabalho construtivo,
em bem da coletividade. Não
podemos continuar nas discusões
estéreis e imnrodutívas e tudo
nos aconselha' o acordo para a

completa paoficação nos Estados
e uma fiscalização util e de bs
néftcas iniciativas em prol da
grandeza democrática e -do de­
senvolvimento nacional em bases
cujos objetivos são justamente
os da mernor'avel campanha cio
vica encabeçada ror homens de
atitudes CIIHGlS e definidas. Ve·
jarnos o exemplo de Minas, a

Altiva, que tem a governa-la/

Balanço Geral da Sociedade Beneficente Operaria
encerrade em 15 de Dez�inbD'o' de 1947.

B'ALAN<ÇO .GERAL.
A T I V O

Moveis e Utensilios
Valor dos existentes

Bens 'de Haiz
Saldo desta conta

Carteiras Sociais
Idem como acima

Contas Correntes .,

Saldos devedores como segue
João Petschow
Arthur Bauer '

Otto Klosterhoff
Gustavo Schroeder Sobrinho

Titulas de Capitalização.
.

Saldo desta conta
Caixa Gera."!

Saldo em dinheiro

. 39.802,50

139.004,10

1J24,70

263,00
871,90
200,00
203,00 1.540,90

6.781,20

2.888,20 191.141,00

,
'

167.l58,20

6.000,00

17:983,00 191141,6,)

Capital
Saldo desta conta

Ações .

Idem como acima
Contas Correntes

Saldo credor como segue
Joaquim Fernandes Luiz

DemCH1stnlçi© de conta Lucros e Perdas

DEBIT()
Pensões
Melhoramentos
Juros. e Descontos

Seguros
Comissões
Bailes

.

Despeza:'.j Ge6ás
CREOJ1'O

'Alugueis
Mensalidades
Lucru Hquido verificado

257,00
64:,70

2.372,60
U)82,8(
2725,Cf{i
7.f],-}3,Otr
1.830,5('

I

7.090,00
26.030,00

33.l2U,oui 33.120,00

um dos espirltos mais brilhantes
da época. AIí a moderação alia

•

FlO desejo de lazer, cumprir le­
almente (JS pontos capitais de
St:U pr'ognHn3, até !:if!,ora não
desmentido, coisa rara 'de se VN

rlpÓS .1-1 subida ao poder. Na
Baía, deparamos com um gover-
no que tem R primordial Iinali­
dade de elevar a vez da de­
moctacia bem alio, e assim em

muitos Estados da Federa cão
Pátria constatamos' a ordem', a

disciplina e ri atuaçãs íuturosa.
O acordo ai está e cumprindo-o
irão os homens I do BrE1$iI, es­

quecidos os agravos e desale n­
tos, palmilhar o caminho da e­

levação da produção, estudar os

rneins de desafogar a crise ali­
mentar e de transporte que as­

soberba a nação. Irão os encar­

regados da admlnistração solu­
cionar os graves problemas 50·

ciais, que enredam no momento
a sociedade brasileir a e todos
nés 'esperamos que dessa alian-

. ça surja a debelação das agita­
ções extranhas do amolecimento
moral das massas obreiras do
País. Vamos, senhores,

.

trabalhar
de verdade pelo Brassl, elevan­
do novamente o seu nivel moral
cultural, ecotlomico e social as-

tendo' sido transferido para
sim se pronuncia «Paraná, Nor- Porto Alegre, despede-se de
te- diario de Londrina" qUE' 0-

•

todas as pessôas que o hon­
bed�ce 8, direç�o do e .minente 't raram com a sua estima, 0-
medico Dr, jovino Alves da Ro- ferecendo seus prestimoscha Loures. .

I naquela Capital,

I
--_._--

--- Canoiuhas, janeiro de 48.

I
I.

Falta de. espero

Laboratorio Brüggemann

Por motivo de falta de espa­
çe. deixamos de publicar neste
numero muitas noticiase versos

e Berinjela, etc.
Pedimos- desculpa aos, nosso

amigos, assinantes e leitores,

FLORIANOPOLIS . Sta, Catarina

D�rnocr8cia raõlba
Conclusão'

Calcula-se por ai a fora que não
fo! somente da própria ideia do
sr. Su _.' Delegado este ato, mas,
dos falsos Democratas que se' sa;
be que por traz' dos panos ajudam
a administrar ou dirigir a Sub-De­
legacia da Policia local,
Peço aos amigos corrigirem as

falhas deste assunto e publicarem
no nosso "Correio do Norte". Sem
mais, abraços aos companheiros.
Papanduva, Dezembro de 1947.
Jmlo G'reinert

Luiz de Marco,

Brüggemarin

.Noivados
- Contratou casamento

com ao géntil e distinta se­

n horita Lourdes filha do sr.
.A lfredo e dona Maria Ma­

yer o benquisto médico ;0;1'.

Dr. Reneau Cubas.
- Com a distinta e prendada

srta Marià de Lordes filha dileta
do casal Queirin e Iliza Berton
contratou casamento o jovem
Albino Scholz.
Felicidade
- Ficaram noivos li srts, Zil­

da filho do sr. Luiz Pacheco
dos Reis, digno Coletor federal
e sua exma, esposa e o sr. Nar- ,

cis€> Rubin, deMedeiros da gle­
riosa Força Aérea Brasileira,
servindo atualmente na Base
Aérea de Floríanopolís. /

- Ajustou suas núpcias com

a gentil srta. Irene Krüger, fi-
lha da exma. sra. Vva. Luiza

....

r
Krüger, com o estimado sr. Mi­

guel Leal dos Santos. Comer­
ciario.
Ambos residentes nesta cida­

de.
Parabéns a todos são os vo­

tos do Correio.

fLORIANOFOLIS - Sta. Catarina

Anuncíe, no

COR.REIO ,DO NORTE

-- o "teu - íornal".

P·A R A F E R I DA 5,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS;
F R I E I R A 5,

�"..,t:!;�,21:!9,.E=-f;1.s��d�E� �i_�S, ETC:
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